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PARTE OFFICIAL 


O. «Diario do Governo» de 1, 
alem da portaria a que se refere o 
nosso correspondente, só contem uma 
relação de varios despachos feitos 
pelo ministerio da marinha durante 
os mezes de Junho, Agosto e Se- 
tembro. 


REVISTA DIPLOMATICA. 


Canclusão da questão entre Portugal e a 
França. -- Indiferença da Inglaterra 
neste assumpto. — Explicação deste fa- 
cto, — Sahida da esquadra francesa e 
protecção vergonhosa a um navio ne- 
greiro — Opinião da imprensa estran- 
geira. — Questão dos refugiados fran- 
ceses ma Suissa. — Regencia na Prus- 
sia, e abertura das camaras. — Ques- 
tão dinamarqueza. — Novos conflictos 
na Turquia, — Guerra da India. — 
Considerações sobre a sua gravidade. 
— Ainda as eleições em Hespanha. 


Está finslmente concluida a questão 
suscitado entre Portugal e a Prança por 
ousa do apresamento da barca «Charles 
et George.» Terminon como era força 
que terminasse. Foram vencidos os fra- 
cos, e com elles a rasdo, a justiça, as 
convenções internacionaes, o o direito das 
gentes, A historia ha-de archivar a vio- 
lencio, e consagrar uma pagina de lucto 
à commemoração do ultraje feito á civili- 
sação dos nossos dias 

O navio apresado foi abandonado é 
esquadra franceza, que ahi veio recla- 
malvo ao Tejo, e o governo portuguez;, 
cedendo no império ifresistivel da força 
Dreston-se a pagar à França todos Bs in 
demnisações “pedidas, regeitando o arbi-: 
tramento proposto por esta potencia para 
delerminat a quantia da indemnisação | 
nonrdvaticpam dednhando [ROHegUa Duda 
res do seu Uireitova rosponssbilidade dá 
injustiça commettida. — O “governo impo- 
rial conseguiu os seus intentos, À pira 
tória está consuinmada. A violência é à 
expoliação rasgaram publicamento os tra- 
ctados, e deshonraram a bandeira fron- 
ceza. 


Que dirá a posteridade , quando os 
annses desto seculo lhe ensinarem, como 
sb escarneceu a justiça d'ym pequeno 
povo “do occidente da Enropa, e comoas 
leis, os tractados, e a fó das convenções 
foram despresadas e esquecidas pelo inso- 
Jito despotismo da força ! Que dirá o 
juizo imparcial da historia, quando a ci- 
vilisação moderna tiver que confessar esse 


execravel crime, que recorda eras do ru- 
dezn e barbaria, já volvidas na edade das 
nações, e cancelladas paro sempre nos in- 
sondaveis archivos do tempo? 

Não sabemos. Mas o altentado ao 
direito des gentes está solemnemente com 
metido. A Europo presenciou adrvirada 
essa scena Iuctuosa do despotismo illus- 
trado, A França abdicou o diadema do 
progresso, e perdeu primeiro lugar nas 
luctas da moderna civilisação. Na sua 
historia politica rasgou-se uma pagina 
gloriosa. a 

Não queremos. entrar na apprecia 
ção demorada d'esta questão. Vai isso 
alem do nosso proposito. Mas reclama 
de nós o dever de chronistas a comme- 
moração d'um acontecimento, que n'este 
assumplo leve lugar, € que a um lemmpo 
escandalisou a civilisação, a liberdade, e 
o direito das gentes. Vamos referil-o. 

Apenas concluida a questão diploma 
tica, um vapor francez foi collocar-se de- 
fronto da barca negreira ; lançou-lbe uma 
espia, rebocou a alé ao seio das naus fran- 
cezas estacionadas no Tejo, fez içar no 
alto dos seus mastros a bandeira fran- 
caza, e acompanhado depois pelo resto da 
esquadra foi o navio opresado levado em 
triumpho pela nossa barra fora ! 

E” este vergonhoso espectaculo, que 
aqui queremos deixar bem claramento 
registrado. E” estt desacatamento solem- 
ne do direito dos povos, este publico 
testemunho de protecção ao infamante 
trafico da . escravolura, que nós de- 
sejamos conservar bem memoravel, e 
conhecido, para que a historia nos vin- 
gue mais tarde do abuso da força, e 
da viulação insolente da nossa justiça! 

“ A bandeira imperial foi arrastado 
até ao lodo da infamia. Sobre um na- 
vio negreiro alevantou-se soberbo e al- 
teroso o estandarte glorioso da França | 
os traficantes de carne bumana deram as 
imãos aos soldados do imperiol A ar- 
tilheria franceza cubrio e defendeu o 
trafico cinbumano da, eseravidão, africano, 
& sovéra punição dós aribúnaos 177 

o Napolvão o grande nunca levou tão 
longe as velleidndes do despotismo impe- 
rial. A sua espada” não servio jamais 
os interesses dessa vergonhosa especula- 
ção. Se muitas vezes não acatou Os 
principios universaes do direito das gen- 
tes, e se as vaidades da sua gloria mi- 
litar o obrigaram a pôr as pequenas 
nacionalidades 00s pés do throno im- 
perial, nunca tão baixo. desceu a sua 
ambição, nem tão longe o levaram os 
instinctos de dominação europêa. 

O nome do grande imperador obri- 
gava a mais altos feitos. Os seus ber- 
deiros deviam mais acalamento áquello 
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immortal gloria, e mais generosos ser- 
viços á memoria do primeiro imperio, 

Uma cireumstancia feriu a altençõo 
publica neste tristissimo incidente. A In 
glaterra, nossa antiga allinda, que com- 
nosco celebrara O tractado de 1842 pará 
a repressão do trafico da, escravatura, 
deixou-nos arrancar das mãos a presa 
(eita em cumprimento daquelle tractado, 
e desamparou-nos sós na lucta com O 
despotismo imperial, sem ter para nós 
o favor, d'uma intervenção benevola, e o 
auxilio da sua influencia politica, 

Seria uma fraqueza esto glacial in- 
diferença, com que a nossa poderosa allia- 
da deixou affrontar os nossos direitos, e 
exanctorar a justiça do pendão portu- 
guez? 

Não ousanos crê-lo. Conveniencias 
políticas , interesses nacionaes, as dis- 
tracções da guerra da India, onde os 
seus exercitos luctam com numerosas dif- 
ficuldades, determinaram por ventura a 
impassibilidade apparente da Inglaterra 
n'um assumpto que tão de perto solli- 
cilava a suo ellicaz intervenção. 

Ainda mais. Uma participação le- 
legraphica de 23 do mez passado refere- 
nos a noticia de que a esquadra ingleza 
do canal bavia recebido ordem de mar- 
char para as aguas do Tejo. Este facto 
posto que tardio, demonstra indubitavel- 
mente, que não nos eram indiferentes 
as sympathias do governo inglez, e que 
em casos extremos nos accompanharia 
na lucta a intervenção das suas armas. 

4 opinião publica na Enropa come- 
ça já-a vingar-nos dos iusultos da for- 
ca. A imprensa estrangeira exceptuando 
a francesa, onde openas ha liberdade 
para o louvor constante, e para a apo- 
theose do despotismo , tem-se toda ma- 
nifestado a favor da nossa justiça, pro- 
testando contra o inqualificavel procedi- 
mento do governo imperial, 

Honra seja feita sobreludo aos jor- 
noes inglezes, que vunanimes hão ma- 
nifestado os suas opiniões em nosso abo- 
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immunidades de nação independente. 

Se não fomos acompanhados pela 
força e auxilio das grandes potências, 
que nos deixaram humilhar, tivemos pe- 
lo menos comrosco os votos da impren- 
sa civilisada, e os sentimentos da Eu- 
ropa independento. 

Tgual 40 conflicto , que com o nos- 
so governo se debateu, suscitou-se tam- 
bem outro com a Suissa por causa da 
expulsão dos refugiados polilicos , asila- 
dos no cantão de Genebra. A França 
exigiu que o governo federal fizesse sa- 
bir imediatamente do seu territorio os 
emigrados, que alli se haviam acolhido 
das perseguições da sua patria. O go- 
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verno federal nãao força para manter 
illesos os [orusacionaes, c fazer 
acatar as isempoia sua liberdad 
Cedeu is exigencimpreteriveis do m 
nisterio froncez. sua pequenez não 
lhe deixou medirsuas forças com os 
exercitos imperiscA superioridade dos 
armas venceu assopolitica, e os di- 
reitos sagrados dapendencia nacional 

Não cedeu pro cantão de Gene- 
bra, que recosouprir as ordens do 
governo federal ,oblemperar submis- 
samente aos devane caprichos da po- 
litica francesa. 

Um conflictoí a ponto de rom- 
per entre o canlindependente e o 
governo central. espirito livre e arro- 
jado dos republiso suissos está em 
rebellião contra vsndamentos altivos 
da França, questande dictar leis às 
nações independen e levar o domi- 
nio da escravidanperial a todos os 
paizes, ondo ainb erguem 'sanclua- 
rios á liberdade. Y 

Veremos cormina a lucla, que 
póde ser de larga: perduraveis con- 
sequencias politicoNa situação actual 
da Europa poucota para atear o in- 
cendio de purliadguerras. BR" neces- 
sario não provocar oceasião. Espe- 
remos. 

A regencia | cfinalmente decro 
tada e estabelecia Prussia. Estão 
reunidas as camare já foi votada a 
necessidade da reia. O discurso ide 
abertura lido pelúncipe regente é um 
documento incolism grande signifi- 
cação politica, en sesperançosas pro- 
messas de regeneo: liberal. Promet- 
te-se apenos a obsncia fiel da cons- 
titui 


0. 
Não é facil aivdizer qual scrá a 
feição principal politica insugurada 
pelo regente.: Algijornaes suppoem- 
no gravemento “deiçosdo á Russia 
em virtude de antivressontimentos, e 
muito propenso peontrario á allianço 
ingleza, Para angar esta ultima sup- 


posição, concorrelização matrimonial 
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Nenhum actoernalivo do princi- 
pe confirma poremte juizo. Tem sido 
completa a sua res, e demasiado pro- 
calada a sua perscia politica para 
deixar entrever alles ou antipathias. 
Todos esperam ; so observam ; todos 
confiam nas intençillustradas do prin- 
cipo; mas nenhúseto positivo e claro 
justifica as esporavd'uns, nem os va- 
licinios dos outro” mais acertado 
aguardar pacientete os acontecimentos, 
e avaliar depois ss affoições do re- 
gente so inclinamuvr da Russia, ou se, 
como outros cregmopendem mais af- 
fincadamento paragoverno da rainha 
Victoria. “ao 


Nós cumprimos a nossa missão, ex- 
pondo fielmente aos nossos leitores a ver- 
dadeira e clara situação do assumpto, de 
que nos occupamos. 

A questão dinamarqueza vai ainda 
longe da sua definitiva conclusão. A 
dieta germanica acaba de confiar á Prus- 
sia 3 iniciativa da resposta ás ultimas 
notas do governo dinamarquez. Suppõe- 
se, que este passo é devido ao pensa- 
mento de compromelter o governo prus- 
siano na questão, que se agita. Quer- 
se sabera sua opinião, e ir d'accordo com 
o seu volo. 

A dieta está decidida a fazer occu- 
par os ducados pelas suas forças milita- 
res. A Dinamarca pela sua parto não 
prescindirá dos seus direitos. O confiicto 
pode travar-se dentroem pouco tempo. 
Esperemos a ultima decisão da dieta. 

Na Turquia ha novos disturbios, e 
repetem-se as contendas armadas entre 
christãos e mussulmanos. Novos tumul- 
tos rebentaram na Bosnia. Esta situação 
é impossivel. A Europa deve olhar at- 
tentamente para o estado precario e las- 
timoso do imperio oltomano, e reclamar 
severamente em prol dos direitos impres- 
criptiveis da civilisação e da humani- 
dade. 

Tudo nos diz que a conservação d'a- 
quelle decadente imperio é hoje impossi- 
vel. Povos irreconciliaveis, crenças dis- 
linelas e hostis, raças dissidentes, o op- 
pastas, compoem aquelle incoherente aggro- 
gado de elementos contrarios, e repu- 
gnantes, que ohi desafis a attenção da 
Europa. E" necessario velar pelos into- 
resses da humonidade, e defender a couza 
generosa da civilissção universal dos ul- 
trajes temulentos do fanofisnio mussul- 
mano. t 1 

Como isto se "conseguirá, não sabe- 
mos. A Turquia é um grande problema 
politico. As grandes nações mois tarde 
ou mais cedo hão de ser chamadas a re- 
solve-lo. O futuro fallará por nós. 

A guerra da India continua com ar- 
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rebeldes cresciam tódus os dias sobre- 
tudo no reino de Ouda. 

Os fugitivos 'de Gwalior tinham sur- 
prehendido o cidade de Patun, e pos- 
suium muitos copilaes, o quarenta peças 
do artilheria. - 

E" necessario acabar todas as illu- 
sões. A insurreição progride. As victo- 
rias repetidas do exercito vinglez altenu- 
am-lbe as forçes, mas não alcançam re- 
dusi-la. O exercito indigena composto 
de soldados hostis á dominação Dritonica 
nas Indias, move-se, agita-so, e acaba 
por se pronunciar em favor dos insurgi- 
dos. E! necessario reorganisa-lo. Será 
talvez tarde para isso. A Inglaterra deve 
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AO MEU PRIMO E AMIGO 
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(Continuado do n.º 248), 
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-.O sitio por onde elrei o sua co- 
mitiva iam caminhando, era triste e de 
uma natureza selvagem. Do lado es- 
querdo corria um, extenso pinhal, que, 
abanado pelo vento da tarde, parecia tra- 
mer vos ouvidos sinistro murmario ; do 
lado direito uma collina, nua de vegetação, 
e de terreno profundamente escuro, afron- 
tava com o pinhal, de que apenas me- 
deava a largura do caminho, e no fundo 
fazia uma curvo, que encobria a diantei- 
m do exorcito, que devia ir já longe. 

Tinha um aspecto singular a collina. 

Formada, como disse, d'uma terra com- 
pletomente negra, não se enxergava por 
toda ella rasto algum de arbusto ou ar- 
vore, e os maiores desegualdades de suo 
superficie ernm apenas causados por enor- 


mes e estalvados rochedos, que o pôr/* 


sol alumiava tristemente. Parte d'el- 

havinm-os as tempestades arrojado até 
às feldas; outros no meio de seu comi- 
nho, apenas sustentados por pequo- 
na base, eram um milagre de equili- 
brio, e pareciam estar prestes parado 
sobar. Mas a quantidado dos que ja- 
ziêm no fundo, por onde corria a estra- 
do, era immensa; ce uma tradicção 
geralmente ecreditada dizia, que alli 
em cras remotas so; haviam. comme!- 
tido grandes crimes, que provocaram 
ira de. Deus. ' 

Na verdade o silio suggeria ideias 
loes;, e ao aspecto d'aquelles' rgchedos 
despédaçados, negros, informes, o phan- 
toslicamente arrojados uns sobre outros, 
como" que so sentia o abalo da lorro, que 


talvez alli sepultasso alguma cidade mal- 
dicta de Deus. Era uma vista espantosa 
aquella. Parecia um ocecano, cujas on- 
das se livessem solidificado; e quem por 
alli passasse à luz morta da lua cuida- 
ria ver um desses lagos, que um hor- 
rivel. pesadello nos pinta, 

Eil-o ! Negras montanhas o cercom; 
jaz tranquilo e mudo; nada perturba o 
silencio do seu abysmo solilario. Não 
tem navios que o fendam , nem velas 
que branqueijem ; não se ouvem por elle 
cantos dos marinhoiros, nem o vento em 
pola ondas sobre a praia: sim, ludo é 
mudo, e as aguas do lago se esliram co- 
mo n'um tumulo. De repente nós nos 
sentimos cabir sobre esse lago; mas que 
terror | queremos estender os braços, e 
os braços não podem dividir essas aguas 
pesadas e negras; queremos respirar mas 
o ar folta-nos.. Então o peso do abysmo 
nos aperta pouco a pouco; o peito se 
angustia ; conhecemos que vanios mor- 
rer; mos'o lago é um gigante, e com 
seus braços negros e ussosos elle nos arro- 
bata com furia; e então nós sentimos, 
immoveis, horrorisados, e delirantes, con- 
fnndir-se nossa vida com esse ser estra- 
nho e gelindo. ' 
Não direi so era este oxactamente ou 
outro o sentimento, que os viajantes ex- 
perimentavam em frente do tão severo cs- 
pectaculo ; mas é certo que todos iam 
tristes, o sentiam no coração um peso que 
não sabiam explicar, o que comtudo não 
deixava por isso de ser incommodo. 

Como para livrar-se das ideias gra- 
ves, que o local inspirava, o rei volveu- 
se para o astrologo, disse com tom de 
voz que pertendeu tornar seguro, mas em 
que transluzia o prédominio inconlesto- 
vel, que Artrigildo soubera ganhar sobre 
o espirito jinculto e grosseiro de seu real 
amigo : : 
— Então, Astrigildo, pelos luas pe- 
regrinações e longos caminhos: já viste 
algum sitio comparavel a este? 

O bruxo franziu os lobios com 
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solente desdem, arqueou as sobrancelhas, 
º olhando para Ramiro com certa des- 
plicencia, respondeu : 

— Não sei o que este pequeno monte 
possue de singular, para morecer uma 
tal pergunta. Mio 

— Pois esta solidão medonha, estas 
rochas, negras, informes, ameaçadoras, 
esta moldição qua pesa sobre a lcrra não 
lhe imprimem um aspecto estranho, e que 
obriga a meditar? : 

Astrigildo, como resposta, «ergueu os 
hombros. ear, 

O rei de Leão nem por isso so deu 
por balido, e continuou assim : 
Sinto-me triste, não sei como 
isto mas mau grado meu lembram-me 
as palavras que ha dias me dirigiste ; en- 
tão sempre é verdade que o agouro ó de 
receiar ? 

O astrologo fitou mudo 

-— Quizera quo o não fosse, e que 
os astros do cen nada tivessem de ver 
comigo: — é um desejo innocento pois 
não é? De mais elles andam por lá tão 
longe do nós que fôra bem so não im- 
portassem com a nossa pobre vida; com 
tudo ando triste e cuidadoso : tira-me es- 
tes receios, Astrigildo : dize-me que nado 
tenho a temer, tam 

O bruxo ficou impassivel. 

— Então queres malar-me com esse 
silencio? bradou Ramiro ' sacudindo-lhe 
os hombros: que dizes de minha mulher ? 

O sabio 'voltou se com sua gravidade 
costumada, mostrou nos labios um sor- 
riso ainda mais desconsolador que de cus- 
tume, e volvendo os olhos obliquos para 
o rei, respondeu com voz aspera : 

— Tua mulher | Ab sim, a tua ma- 
lher.., mas quem falla aqui de mulhe- 
res?,.. A tua mulher! Ah Ramiro | me- 
lhor tu não foras casado | 

Apenas o astrologo havia proferido 
estas palavras, quando subito no alto da 
collino, sobre as arestas de elevadissimo 
rochedo, appareceu um vulto vestido de 
branco, fronto colva, e cujo rosto e bra- 


ços, unicas partes corpo que se lhe 
viam, apresentavaímais completa ma-| 
greza. — Quem eminguem o conhe- 
cia: d'ondo vinhiodos o ignoravam, 

O vulto estencos braços, e bra- 
dou n'uma voz da e lugubre : 

— Ondo vaesssim, Ramiro? Olha 
que sempre é cegara sabermos novas 
más. Chegou ashdo castigo. O re- 
pudio de Argonta ;morto dos condes 
de Castella ; os tros de Mauregato ; os 
crimes do arionissmo martyrio de teu 
irmão e teus prinelamavom por vin- 
gança, o não podificar impunes. Soou 
a bora, Ramiro, avoça o castigo. 

Aqui o vultwou ; cruzou os bra- 
ços; pendeu a calisobre o peito; e 
assim ficou em pra de dolorosa me- 
dilação; mas brefoi; ergueu oulra 
vez a cabeça, soltum gemido profun- 
do, e desappareds traz dos pardos 
rochedos, que cvama collina. 

A estranhesajúellas palavras, tris 
temente agoureiragroferidas por tal 
pessoa, o em sitim casado a ideias 
graves e melancal;: produziu nos via- 
jantes um espantrol, misturado a um 
sentimento de triste-Todos pararam 
e ficaram suspenscolhando para os 
rochedos aonde senira o vulto, De 
repente um cavally mentado em gi- 
nete coberto dese espuma, asso- 
mou ante o rei. 

Era um hombem apessoado, e o 
garbo com quegao seu corcel, era 
de sobejo para o a conhecer por um 
guapo cavalleirosazia a armadura co 
berta de pó; ecor;, que por dentro 
da erguida viseira corria pelo rosto 
baga a baga, mos! bem quanto o seu 
cavallo sabia vengrandes distancias 
em pouco tempo. 

El-rei pareceegrar-se com a cho- 
gada do gentil fil; que não era nem 
mais nem menos o nosso conheci- 
do Arnaldo, o introór do emir de Gaia ; 
e chamando-o pacrto de si assim lhe 


porguntou : 


Então d'onde, d'onde, caval- 


leiro? , 

— Senhor meu, de Mier. 

==, Mas com lanta pressa... porque 
em fim tu e o teu gincte vindes cober- 
tos de suor, 

— Assim cumpria o vosso serviço, 
snr. rei. 

— E que novas, Arnaldo ? 

— Quo novas | 

— Sim, a rainha não te manda 
não vem... 


-- 4 rainha dizeis vós! 

— Sim, a rainha minho espoza, 
quando vem, que me envia clla a di- 
zer?... porque tu vens certamente da 
parte d'ella , acrescentou D. Ramiro fi- 
tando o mancebo. 

Aqui houve um momento de silen- 
cio entre os dous; o cavalleiro compoz 
uma physionomia de tristeza, e chogan- 


|do-se ao ouvido do rei pronunciou pala- 


vras que ninguem mois ouviu; mas a 
essas novas O rei vacillou em sua sella 
mounrisca, c o rosto lhe' descorou pas- 
mosamente ; mas em breve subjugou essa 
impressão, e dando de esporas partiu como 


quem lhe voi a vida. 
— Que é aquillo ? perguntou admira- 
doo infante D. Ordonho. 


— Que linde ser? volveu D. Arnal- 
do; é que infelizmente a muito formo- 
sa, e poderosa. rainha de Onsiedo e Leão 
fngia esta manhã com o maldito. mouro 
do Gaia. Tão má morte lhe dê o dia- 
bo, como lho eu desejo; acrescentou 
elle olhando para todos, o limpando com 
toda a pausa e gravidade possivel o suor 
que lhe cahia pelo rosto, 

Passado este. breve dialogo uma im- 
mensa nuvem de poeira se estendia por 
toda a estrada por onde os cavalleiros 
e senhores mais grados seguiam a bom 
correr a marcha veloz d'el-rei 'D. Ramiro, 


L. R. 
(Continua) 
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O: CONMERCIO PORTO. 


conhecer o arrisendo da sua sclunl si- 
tuação na India. Nascem-lho de todos os 
lados as dificuldades. Crestem os ini- 
migos. Pullullam as resistencias é cons 
trariedades. A queslão é grave. | 
Em Hespanha nada ba a mencionar 
especinImente. A-attenção está ainda con= 
centrada na lucta eleitoral. O partido 
progressista espera levar á camara consi- 
deravel numero de deputados. O minis- 
terio vence sem duvida as cleições. A 
“ influencia “do governo é sempre grande 
e irresislivel. A maioria dos seus can- 
didatos ba de triumphar na urna. Do- 
pois veremos como se descobre e pro- 
nuncia definifivamente a politica do ge- 
nero) O'Donnell. Esperemos. 
” 1 ) A 


0 ts 
A QUESTÃO FRANCEZA E PORTO, 
GUEZA. 4 


O «Times» de 26 de Outubro 
fallando do desenlace da questão do 
«Charles et George» escreve o se- 
guinte artigo : A is 

« A questão entre Prança'e Por- 
tugal terminou precipitadamente. De- 
pois de appellar debalde para as de- 
cisões dos tribunaes, para a fé dos 
tratados, vara a evidente justiça de 
sua propria causa, e para o arbitra- 
mento de qualquer potencia neutral 
que a Franca quizesse escolher, o 
gabinete de Lisboa succumbiu ás 
ameças de immediata violencia feitas 
por uma potencia com a qual lhe 
seria absolutamente esteril contender. 
Nunca a voz da verdade e da jus- 
fica foi mais arrogantemente oppri- 
mida. por uma mera superioridade 
de força physica; nunca os direitos 
de uma nação briosa e independente 
foram mais inconsideradamente, ata- 
cados; nunca a inteligencia com que 
desde a paz de 1815 tem sido regu- 
lados os negocios da Ruropa foi mais 
inteiramente desprezada, Para Por- 
tugal nada mais resta do que, cru- 
zar os braços c protestar contra a 
violencia a que foi forçado a submet- 
ter-se — para a Europa fica um pre- 
cedente cheio de perigo. O forçado 
livramento do negreiro. francez, — 
porque está hoje provado que oera 
— das mãos das auctoridades por- 
tngugssek vegurdimmelossorcemtnni 
importante influencia sobre as acções 
e sentimentos da humanidade. Reccia- 
mos que seja o germen de muitos males, 
e uma transacção que é rasoavelmente 
de esperar reappareça em sens resul(a- 
dos antes Ge muito. tempo. D'aqui 
em, diante, ainda que bem'a “nosso 
pesar, devemos entender clara ein- 
contestavelmente que a França não 
admiltirá o direito das potencias mais 
pequenas e mais fracas áquelle: abri- 
go. e protecção que-a: leivdas “na- 
ções até agora lhes concedêra, A jus- 
tiça é para iguaes, O preceilo, a 
ameaça,-e, sendo- necessario, a-força 
paras inferiores em poder. O direito 
consueludinario, e mais especialmente 
o direito das gentes é a: protecção do 
fraco contra” o“forle,mas para qual- 
quer nação mais fraca que tenha a des- 
graça de ler uma questão com a 
França, essa protecção cessa logo de 
existir. Um segundo resultado: la- 
mentavel desta questão é o não 
podermos contar mais a França 
entre aquellas. nações, que se, esfor- 
cam por desalentar por todos os mo- 
dos a continuação do-trafico da es- 
cravalura. O poder do “itnperio- foi 
desenvolvido para” defender uma mui 
flagrante violação do que até agora 
se Linha julgado ser sobre tal assumpto 
a politica da França, co ' 
tinão suslentaruma 


Uma: cousa é 
esquadra armada com o fim de re- 
primir o trafico da escrayatura, ou- 
tra Jibertar um nnvio devidamente 
convicto, pela ameaça de um imme- 
diato recurso ás armas! Há toda a 
razão para receiar que este desgra- 
cado resultado dos nobres esforços 
que o governo. porluguez, e especi- 
almente o ministro da marinha, Vis- 
conde de Sá da' Bandeira, tem feito 
para a spppressão do lrafico da es- 
cravajura, afirouxará o zelo de uma 
potencia .que assim encontra,o in- 
sulto e a ameaça n'aquillo emque 
só tinha direito a esperar protecção 
e núxilio e ep Sa 

Mas isto não é tudo, Não po- 
demos dessilmular-nos que o modo co- 
mo a França tratára Portugal fôra 


é de que esta nação obrára nesta 
questão debaixo da particular ins- 
tigação de Inglaterra. . Perguntare- 
mos, que parte tomou o governo 
Inglez nesta questão? Sabemos que o 
nosso governo não deu a Portugal 
nenhum auxilio material — teria elle 
exercido alguma influencia moral em 
seu favor? Intercedemos nós por esta 
nação para com o nosso grande al- 
liado? Animamol-a com a seguran- 
ca da nossa approvação ao honroso 
procedimento que seguira, e promel- 
Lemos-lhe que, em caso de extremi- 
dade, nos não esqueceriamos dos 
deveres que nos impõe o nosso 
tratado? Portugal fez o seu dever; 
folgaremos de ver que nãofaltamos 
ao nosso. ) k 


INTERIOR. 
LISBOA 1 DE OUTUBRO, 


Correspondencia part. do Commercio do Porto. 


Dentro em tres dias estará. aborto o 
parlamento. Ha muito que a reunião 
da assemblea nacional não. é esperada 
com tanta anciedade, nem, a expectativa 
de serios e porfindos debalos excita tanto 
a atenção publica, 

Já so pergunta, já se quer, adevi- 
nhar o que conterá o discurso da coroa, 
que desta vez deve. ser um, documento 
notavel. Nós faremos diligencia por nes- 
se dia mesmo. o, remeltermos para O 
«Commercio», posto que não será isso 
muito facil, porque. a hora designada 
para a sessão real é a das quatro, de 
tarde, o duvidosamente se poderô obter 
um exemplar antes das cinco, que é 
quando se fecha a mala do correio, 

| À sessão; legislativa, que vne. come- 
car, será sem duvida uma das mais im- 
portantes. Tem alli de debater-se a gravo 
questão em que nos achâmos empenhas 
dos com a França, e averignar se q 
governo pceruguez em tudo procedeu. com 
acerto a conforme os interesses e degai- 
dade do paiz. 

Tem, infelizmente, de debater-se' a 
questão das irmãs da caridade, que tan- 
tos males, tantos transtornos, e, digamos 
tudo, tantas vergonhas tem causado, e à 
respeito da qual ainda os animos se con- 
servam, em tal irritação, quo ndo. pode- 


mos deixar do receinr inconveniencias (le 
das. 1 nl fict 


Tem-se de. dobater o lão lranscen- 
dente quanto complicada quostão dos ça- 
minhos de ferro, que nos parece lon- 
ge d'uma solução salisfactoria tanto para o 
governo como pata os progressos nacionnes. 
Quem, pode predizer o que desta ques- 
tão resultará ? , 

Tem de debaler-se a urgontese in- 
dispensavel reforma do, systema. lributa- 
rio, que osnr. ministro do. fazenda so- 
lemnemente, prometeu appresentar, esem 
a qual é impossivel que este paiz dê um 
passo no caminho dos melhoramentos; e 
da civilisação, fi 

Tem de debater-so a reforma das 
pautas, que é esperado com geral ancie- 
dade, e de que immediatamente depen- 
de-o desenvolvimonto do nosso coninier- 
cio, industria, e agricultura, O pngmen- 
to da receita pública, a prosperidade da 
nação , porque com O incompleto e absur- 
do systema em vigor, nem nlilisa o lhe- 
souro, nem Jugra o productor, nem O 
consumidor. A reforma das pautas 6 uma 
dos mais urgontes necessidades publicas 

Tem de debater-se a reforma sanita- 
ria, lanitas vezes prometida, tantas ve- 
zes começada; mas nunca levada o .ef- 
feito. E rdio 

Tem, em fim de debater-se muitas 
outras questões de summa gravidade. A 
sessão , que vai começar, lem pois de 
ser uma das mais notoveis do porlamen- 
to portuguez. Oxalã que os representan- 
les do paiz e o governo estejam lodos 
bem" possuidos da sua missão, e que 
eurem seriamente dos negocios que in- 
teressam 4 nação, e dos males que a af. 
Nigem e definham. nejap 

Alinientemos esta lisongeira esperança. 

Falamos honfem da noya, proposta 
do, Sir Petto para q caminho de ferro do 
norte ; tractaremos hoje das de mr, Gous 
sard. d 


Bem diziamos nós. que não  linha- 
mos muito à esperar deste, proponente, 
cuja chegada tanta sensação causou, € 
que era inculcndo como possuidor dos 
grandes destinos de todos os nossos ca- 
minhos de ferro, a construcção dos quaes 
cello elbctivamente so propunha tomar, 

Já em outra oceasião annunciamos 
aos leitores, que lendo o conselho, de 
obras publicas regeitado ns. propostas, de 
mr. Goussard, elle appresentos  segun- 
das propostas. nl ! 

Segundo nos informam estas consis- 
tia não em formar uma companhia para 
construir o explorar esta ou aquela li- 
nha ferrea, mas em lomar por emprei 
da todos,os caminhos de ferro que.o go- 
verno decidisse fazer! Mr. Goussard ques 
ria uma vegie entreprise (administração 


causado por uma suspeita inteira- 


por conta do estado), [urfails (emprei- 
tadas), e serie do preços, isto é, feitos 


| noticia que demos molo, 


devia pagar por cada 'po do terra, 
de pedra, etc. 
E O proponente nãoilaxa 
alguma. "O governo elevia o 
um deposito preliminatinheiro 
em titulos no bam 
líria sendo irao popreileiros 
|á proporção que se: [fazendo as 
obras, renovando o au de modo 
que estivesse sempre cnrta somma. 
Julgamo-nos dispo de, com» 
mentar e analysar esllições, que, 
como “nos assegurams s essenciaes 


qusa 
r 
y 


mo-nos dispensados aque nos af- 
firmam igualmente qunselho de 
obras publicas como feimeiras, re- 
itou tambem as secpropostas. 
Comtudo mr. Goussard não desis- 
tiu dos seus projeclosgce que qr. 
Parant virá Drevemeibisboa para 
enitabolar novas negoc: E 
- Mavia as proposlis. Goussard, 

uma de-Mr. Hislop, ax snr. barão 
de Lagos, ea nova prog sir Pelto. 
Aquelias tres parece squdizer que 
estão completamente poa de cum- 
bate, pela regeição delho d'ubras 
publicas; a esta ultinjá não suc- 
ceden, succoderá o ms as condi- 
ções sobre a subvonçãerem outras, 
mais acceitaveis dos aque, agora 
poe o concessionaria | 

Tudo isto tem do parlamen- 
to. D'agui até essaio ainda se 
pode operar muita altys negocios. 
Esperemos pais | parmmo elles se 
apresentam. 

- Fez se hontem m reunião no 

salão do theatro de lá. com o fim 
de aleançar fundos par institutos 
le educação e instrucsexo feme- 
nino, regidos exelyusivpor mestras 
porluguezas, ' 

Ha muito que sez uma reu 
nião tão respeitavel,icorrencia, foi 
immensa.  Appareceratalvez 1000 
passaas, desde as mmdas até, ds| 
mais inferiores classes, À arga- 
nisação d'inslitutos exvênte regidos 
por mestras portuguezcontraposi- 
ção nos regidos, por da, epridade 
francezas, numa oceasique, o, paiz 
acaba de ser qffendidirança, exci. 
tou à altenção, excitoio enthnsias, 
mo, 0 tndo correu do, que fôra 
principalmente nb snr. Alo- 
xondre, Merculono, re 

A sessão duroude À oras, 
Pronunciaram-se, muiltorsos, mas 
o que causou mais Jp: impressão 
foi a notayel e brilhação do snr. 
Alexandro, Herculano gumas vezes, 
foi interroropido. pelosisos da. as» 
UMA Eta missão COMO Vi Le medo 
bros para. formularçibases, d'uma 
associação, para a orgavdos insti- 
tntos. Não podemoswencionar to- 
dos os nomes da com mas po- 
demos dizer que ella composta, de 
caracteres pertencentdos os gre- 
mios politicos. 

. Bram bem fundadossas sup- 
posições de que nãosgr exacla a 
notícia, que aqui correndo, so ler 
o governo francez dechtisfeito com 
o resultado das suasções ao gor 
verno portuguez., Uncho telegra- 
phico de. Pariz, do Bima as nos- 
sas palavras dizendo foniteur pu- 
blica hoje um artigo squestão com 
Partiga em que se diolução dada 
u ceste=assumpto-restáia boa har- 
monia que reinava erlous paizes. 

Segundo alguns jostrangeiros, 
quo temos á vista n/sda questão 
franco-lusitana produtiondres uma 
impressão bastante devel. Tanto 
o governo como a ime a maior 
parte dos personagenms, se mos- 
tram muito contrariadse ter dado 
'tal solução antes de gado ao Tejo 
a esquadra do commo: almirante 
Froementlo. ; k 
p Pela nossa partecramos estas 
asserções da iinprensageira como 
uma banalidade.  Ocginglez, cre- 
mo-lo por muitas cimeias, nunca 
teve tenção de manilesquadra no 
Tejo antes da soluçiquestão. Se 
tivesso essa intençãopia feito ; ns 
da jo impedia. E nestinão pode- 
mos deixar de considndamentadas 
as observações da PrcParis, que 
no seu numero de Dido hontem, 
diz — Limilamo-nos observar que 
esta protendida irritaçnglozes não 
so combina de modo com as re- 
lações de plena intimjue não tem 
cessado de reinar entrCowley, eum- 
baixador 'd'Inglaterranis, e o go- 
verno [rancez 
= Para presenciar milhação da 
bandeira ingleza, nos Tejo, ainda 
mais que a da, bandeingueza como 
claramente escreviamenaes france- 
zas, não era jrealmesciso que a 
Inglaterra mandasse quadro, bas- 
tou que viessem a mior Emma 
muel e a corrveta lavo tudo les- 
temunharam, e queid: podem fa 
zer ao governo. inglez exacto de: 
poimento, 1 

- Temos boja a coão official da 
ç O «Dia- 
rio» publica a porteriordenou que 
um lente de, velerinarastituto agri- 
cola, de Lisboa, parlisscas, provin- 
cias, do norte, afimudar a epizoo- 
tia maligoa, que temmettido os 


| 
| 


mente infundada, como sabemos que jos orçamentos estipulava-se quanto sai gados, .e d'accordo «cauejoridades 


ovtiga, o quel)p 


das propostas de mrard, e julga-) . 


locaes pôr em acção os meios conve- 

nientes para obslar ao progresso; 

gello, .deyendo participar governp, 

8 a dê onlidaas Ge SS 
P que Pu ra de menção | 

juizo dum rela o de q n 
jo fim da CA “comissão. 


e 
É E 

No boletim official vem cotadas as 
acções dos bancos e companhias do Por- 
to pelos preços anteriores — eambio so- 
bre o Porto 8,9. v. 4, por cento de pre- 
mio — sobre Londres SO, d, w.534/ — 
60d. vo:53. 31, — 9D od. vo 53 8h. 


E 


OLIVEIRA D'AZEMEIS 1 de Novem- 
bro. (Correspondencia, particulan,) Hon= 
tem -Shegaram, a, esta villa os sprs. mir 
nistro das obras, publicas, visconde da 
Luz, € barão, essa, acompanhados 
pelas auctoridades  judiciarias, adqinis- 
fralivas e por quasi todas as pessoas de 
consideração desta terra, que os foram 
esperír ao Pinheiro; da Bemposta. 

Suns ex.'S hospedaram-se em casa 
do snr. Bernardo da Costa Pinto Basto 
irmão do hanrado e bemquisto proprie- 
torio desta villa e deputado às cortes o 
snr. José da Costa Souza Pinto Baslo, 

A" noile o snr. ministro das obras 
publicas, foi comprimentado pelos habi- 
tantes desta villa, deixando a todos pe: 
nhorados pelas suas maneiras affaveis e 
cavalheirosas.. o il 

Durante à noite à banda de musica 
marcial de S. Thirgo executou 4 porta 
do snr. Pinto Basto varias peças de mu- 
sicn, no intervallo das quaes subiam no ar 
grande numero de foguetes. Esta ma- 
nhã voltou 's. ex.º para Lisboa acompa- 
nhado até grande distancia por muitos 
dos cavalheiros que bontem o tinham ido 
esperar. | 

Ofin da visita de s. ex.” foi ins- 
peecionar os trabalhos da estrada e ver 
só conseguia remoyer certos embarnços 
mesquinhos quo oppõe alguns propricta- 
rios: d'Agneda “bs expropriações, qne alli 
se oslão fazendo para' a conclusão Ua es 
trada: de 

“Digo “conclusão | porque em ponto 
tempo veremos q mola” posta percorrel' a 
sem: interrupção «lo Lisboa” ao “Porto 6] 
vice-versa; No dia 15º devem os“ tras 
balhos ficar concluidos até" ab “Pinheiro 
ita Bemposta, do'Isdo' de Lisbo 
à entrado “desta villa; “do lado do Purto, 
ficando: desta) forma-apenas'uma Jegos 
d'estrada antiga. 

E” digno dos: muiores: encomios “o 
snr. Mobzinho d'Albuquerque' dignissimo 
director-ídos obras publicas deste distri- 
cto pela inergin quê tem! desenvolvido! 
nestes, drabalhos op bb. pot a 9a, anrrá 
Men gs A RE Ed No 2Suginb” dão 
obros qua sempre farão lembrar estes tres 
cavolheiros. 

Dizem-nos que um dos objectos do 
visita do sne. mimstro das obras. publi- 
cas fôra tambem dar as devidas provi- 
dencias para que o serviço: do. correio 
se abra com regularidade antes do (im 
do, mez, ” f 


1 ' 
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“NOTICIAS DIVERSAS. 


— Arrolamento! “O! arrolamento 
dos vinhos da presente novidado” produ 
zidos no districto da demarcação do Alto | 
Douro apresenta uma cifra de 49,529 pi- 
pas. U 

+ Nos ultimos - sete annos.0 larrola - 
mento foi o seguinte : f 


Novidade de 18; 92,163. pipas. 
Dita 74,787 » 
Dita 50,478 » 
Dita « 26,646 11,0 » 
Dita de 1856 “15,248 41,» 
Dua de 1857. 17,697 4» 
Dita de 1858. 24 49,529 » 

— Inauguração. No domingo de 


tarde inaugurou à Associação Portuense 
de Socorros muluos das (Classes labarios 
sas avsua 13.º commissão; no lugar da 
Ariosa, da -freguezia de Rio-Tinto 

Foi uma, verdadoira festa: popular, 
Presídio o Presidente da Associação Guers 
ra Leal. Bsto ve, 0s membros da; Direcs 
ção foram, recebidos com morteiros vefo- 
guelos.seo (1 4 EGTEAA E 

“A casa onde teve hogar a sessão inau- 
gural estava adarnada com; bandeiras. 
Houve discursos apropriados á solomni- 
dade, que terminon por um banquete, a que 
assistiam para: mais-de 40: pessoas, 6 no 
quai reinou o mais fraternal- expansivo 
enthusiasmo. | 

Quando o poxo abraça enthusiastico 
e voma que inslinctivamente uma idea, e 
pon .que essa idea é santa:, generosa e 
civilisadora, º ) 

— Caminho: de ferro de leste: Nos 
7 dias decorridos desde 19 até 25-de 
Outubro transiteram: pelo caminho de fer- 
ro de lesta;na secção, de Lisboa á Ponte 
d'Asseca: 6,007: passageiros , sendo; 5984 
civis o 23 mlitaros. corr cros 
D'aquelles forem 63:do1.º cla 
de 2º 65497 de38. o 
| A receita totol n'estes 7: dias foi de 
1:5048620, sendo 1:2998235 producto de 
passageiros. 1448030. producto de baga: 
gens e recovagens, e 618355 producto 
de cavalos, carroagens, cães, melaes e 
€XCESSOS, Hg " 

— Premios da loteria de Lisboa. Ses 
gundo participação lelegraphica recebida 


sso, 424 


.JCorlos d'Azevedo! Guimarães. | Dop 


Jeiedade Agricola do Portó, contendo: 


lradas. segundo 
lei. do. 1850 == nova divisão adminisicoa 


mica ms a 
obtiveram premios de 1008000 reis pa 
ima na extraodbAma Hontem teve ee 


os seguintes jo, 
) Numero 4893, com 2:0008000 rs. 
Mumero 564 im 2008000 rs. 
Numero 9 » 1888000 rs. 
Numeros 265, 3129, 5726, 
1844, 1136, 1929, 3251, 1685, o 2358 


com 1008000 rs. cada um. 

— Julgamento. No sabbado ter 
lugar no. tribunal, criminal:do 4%-distri- 
cto-o julgemento: do snr.Machado que 
fôra cambista “na rua de 'S. João, atei. 
sado de cercendor dé mocih. O rg 
não den por provados os quesitos de aceu- 
sação e o réo foi absulvido, mas não pos. 


to em liberdade par, so. seplenciado 
em 5 Ab de poa tro pro- 


cesso. 

—- Legado.  Ante-hontem. na geore- 
mais dO s ao PORTE “vesljdos 12 
pobres cegos, em cumpriméilo da disjo- 
sição do ' bemfeitor 'daquella sena pa 
uu] 
vestidos, faram, conduzidos, pelos mea 
rios à igreja para assistirem, a uma missa, 
6 mundo elegante. Com estê 
titulo dizem que vai brevemente pabli- 
car-se nesta cidade um novo periodico 


semanal de modas, litleralura ligeira, mu- 
sica, 6 Ujentros.( TI 

— HIRO : PRCRRADE nº 
9 — do 3.º volumo, do Jormalida So- 


Sobre 0 enxeframento dns vinhas 
chamadas —'de “enforcado: — nã provincia 
do” Minho. — Apontamentos sobre" 'co- 
chonilha em Portugal. = Eóotecnia dos 
animaes bovinos: -— Irrigação; — Os te- 
banhos de“ enbros! no districio! do Porno. 
= Noticia d'úma epizootia“mligna, (hetu- 
almerito desenvolvida nos aniíihes sainos 
na froguezia de Villatinho du'S:” Romão, 
julgado de: Sabrosa. = Revista “agricola o 
dos “jornaes : — Notícias “agrienlas. = 
Exposição. de gados. = Variodades. — 
Tabela. dos productos: agricolas, espor= 
tados; pela: barra: do: Douro em: peido po 
de 1858. « E cecogrosd 

— Manpa- de Portugal: - Mai, breror 
mento publicar se um moppa vao rd 
ge ni tio prosininento po 
cootdenado, sobre .tods as drabalhos ma 
anthenticos. existentes |; NO, nisterio do 
pbras enbioas, e os que olé hoje. Ieem 
sido; publicados.., o qe diva O 
«ni Lonterá (adas,as sgegundo 8. 


inbos.da ferrar lis 
inbps. de SE phorot 
do, reinh: 
ana 
qua | 


nose 


— malaspostos — cam 4 

nhas delegraphicas + e: tod 

modernos.» antigos das costas 

“++ Constará, de tros, folhas que 

bligados. ; pojanigu DEE 
up, 


s singul 


«RB tanto mai 
dasse, tantos tempos a faze) 
silhas, cujo emprego. offerec: y 
tagem, quanto «6 certa a existencia da, 


lã, Nano 


muitas urnas lacrymalorias 
melhani muito ds garrafas. 
: Charpentier cita as palavras, de um 
manuscripto de 1287,que parecem de 
signar uma garrafa do viro, porem vê. 
se que só tractom de juin copy para be- 
ber. A palavra Doutiane ou boutille, não 
foi uzoda em França antes de 15.º se. 
culo. ; 

Mas ainda que fosse mais: antiga não 
se segue que primilivamente significasse 
uma garrafa de vidro, — podia designar 
então, assim como hoje um vozo de bar- 
'rovde metal ou mesmo de couro. à 

"As entra as que os 'visjanes sus: 
peridiain na, sélia dos seus cavallos, po: 
diam tapar-se com pau, ou com uma tor- 
"eira do madeira ou metal, como ainda 
hóje se faz; As rulbas de cortiça nãos 
uzavam ainda em 155 “em que 
Carlos Etienne escreveu o seu Prudi im, 
rusticum; potque esto esgriptor bãd diria, 
se nsélhi “não fosso quê os frafitezes só 
esnpregavam' a cortiça para” pólmílhas do 


que se asse- 
de ponte 


sapatos — pede 
“Ma época um que vivia Leuticios, os | 
particulares abastados tinhaim' votos de 
vidro, porem o gárgato era dé estanho 
podia ser arrolhado sum Cortiça” . 
Alem (disso as garrafas que se; fd 
zinm nessa epocha eram dum vidro tio, 
rogil, como se vê nas garrafas de Syrt 
cusa, que era precizo gunrneceçlas co! 
juncos ou palha, como ainda se prociiça 
em quasi toda a Italia, cu 
As rolhas de “cortiça: só foram em- 
pregadas qem fins, do; 47.º seculo, pelos 
bolicarios d'Allemanha, que antes des, 
epocha-se serviam dp rolhas de côra, muito. 
mais caras, e muito, menos commodas. 
— Republica de 8, Marino. at 
de Setembro“ passado: annunciaram 05 sie 
nos: da parochio de, S. Marino vos ha 
bitantes de toda a republica, que sé acht* 
va renovado, segundo o antigo costumo, 
o governo della”, e que os muvos girtio 
tores eram os sars. Filippo Belazzi & Pas 
coal Mareucci. : 


OS, OS 


ot t 


polos snrs. Cunha & Roriz, os bilhetes que 


Os nomes dos novos capitães foram 


| 


X 


) 


proclamados" ao O as dá popu- 


lagãos nO A BIEIUNAÃS LHE 
A fundação, deste estado miscro: 
um y 


Di 
tia (0: 


god Og OG 
COMMERCIO DO P 


3) U 
ORTO. 


“Segundo a aliazeta “Agrom», as 
ilesordens da! Bosni mam um caracier 
d'insurreição: A 6% Outubro, 


na Posa- 


“pico, que 'se acha inejavado nos vinia, “os ohristãos mataram Nescbid Bey- 
Púntificios) e collocnt E alpro o |Gradeoric, e depois sublevar contra 
«tor papa, “entre a legação de Porbi os butros ores: 00 04 SJ 


aelegação de Uíbino e Pegazo, da 
auno de 183. " á 

A repoblica conta hoje 7,915 cidal 
dãos em totalidade, dissiminados sobre 
uma superficie territorial de 40 kilgm - 
tros padentadoa aa do 5 g 

Us rendimentos annupe o, o 
a orçados e: ";0008] E A - 


c ds: 40 homens... 
i ! “anno 550 


; E capital foi fundada “m 
que, 
de- uma 


or. um pedreiro chamado Marino , 
endg-se feito eremita, obteve 
devota chamada Felicidade a propriedade 
da eremita, » cPouco a, o foi-se 
Slinenndol ta sá pEM Gelo do eremita 
nata pequena aldêa sujeita nos, 
chas. . 


EM 


Scars PANVIANHA AA 
“Os habitantes comprarem nó api 
1100 a castello da Penna Rosta, e em 


1170 0 de Casola. sis go cisar os 

A nucloridade, da. republica meside : 
1.º no conselho geral, ou ariugo, espo- 
cie de Nibader, composto de um de- 
putado de cada himilia, sendo ao todo 
60, que constituem o padar legislativo : 


2.º em doi ilfhes, que reem o 
poder pa TO UA Sd bh conselho 
dedozo magistrados, oito dos quaes São 
subslituidos“ anualmente, e n'um tribu- 
nalvde justiça “eleito tambem annual= 
menta odtousegorato ur ore cbn uu qem 
Umlivro de» oiro cg 
dos patrícios naciondes e estrangeiros. 
uivA republica nho passue jorndes, e] 
daqui) vom que sejam tardiamente conhe- 
vidas: as mudanças do'séu governar 
si Bebidas na Escocia. A miséria e 
a embriaguez são dois cangros que E 
ceraw pi quvo; britanbica, e quei; 
tão"a, par, como, á primeiro, vista, se 
não imágina. Só partondemos aqui. fal- 
lár"dh embriaguez, e isso mesmo: só em 
relaçã “4 poetica Escocia,. 
Ç De do 1850 até 1854 a, quantidade 
de nohisky consumida na Eanqnia subiu a 
- 28 milhões de gallons (ugy gallon equi- 
vala a Ami A DA) PM nb ano de 
1891, lovon-sm d-execução o racto deno- 
“ minado, Forbes Machensie, : qua mandava 
fechar, Aos; Gomivgos, as casos de venda, 
+. Meu. similhante lei varios;resulisdos, 
eulgsdo, 


sumo de «whisky «500,0004 gallons - por 
anno, descendu o numero das casas non- 


so pre Pd li! 


“|timão e Fara, 1 


Tcasedol Hb pera, a! 


1854 alé 4858, diminuinio con | oo Nº 398 Escuna Rebeca,“ de-Carditf | 


“Os insurgentes em numero “do 8 
10:000, “dividizam-se-em-tros campos. 
reto HERE RA AE 


Todas as habitações dos beys, nas 


aldeas, foram, ti adaseç ot 
Na RIR o! feio ma- 
bometanos foram. decapiiados, porem só] 
dons beys dos mais “ricos, e -distinctos, | 
perecerah. MATRA di] 1h 
»* "Segundo “as mio ongs 
christãos! “aprizionaram nm argens do 
Savi um corto Salih-Aga o mais 6 tur- 
cos, ena mesma localidade incendisram 
um: albergue, oo comp o 
“Kiani-Pachá governador” da Bosnia 
enviava “tropas contra os insurgentes. 


como muito provavel, a substituição do 


actual gobinelers; gor juír ministerio par- 


lamentar. 


e ari BEM 
“PARTE 


-ALFANDEGA DO PORTO. 


Termos de entrada em 28 e 30 de Outubro. 
N. 992 Escuna Crescent, de Glas- 


ow, feiroçça: AoMiler IC (op 
j A NLA FU CA A à E, 
210 moios e sal; a Marcelino F 
N. 394 Misto Lonreiro 1 
orção de  cei 
xos.com figo, 800 arrobas, de pedra, 3 
umes de esteiras de palma, 20 barri- 
cas d'assucar, 8 pipas com azeite doce, 
a Marcelino Fins & C,º nt 
A. 395, Galera Bella Portuense, dp 
Rio da Jaueiro, 70 sacas «lg café, 102: 
meia basricas se assucar e diversas mer- 
cadprias, à Francisco Ignacio Xavier. 
N. 396 Biato Improviso, -da-Figuei= 


ta ASA mpi add Iapiqlg timão 


“N. 897 Briguo Blyth, do New-Basilo, 
E mento pgs! 


2950 feixes de verguinha de ferro, 2912 
barras de ferro, au capitão. 

No 999 Brigno Syiph, de Liverpool, 
148 saocos e 7318 Dushels detrigo ao 
capitão. 


esta diferença póde ser attribyida, 
melhor: otidaodÃ 0, 00 Iaimtbbnio É e 
raifáss no qohiskua que, degda, 
“ROS “estacêzes, tendo bebido, 
rosa Epp 
quatro annos, 28 milhões de gallons de 
col dis pt (3 'no pagamento 
dos direitos, 5,500,000 libras; e, no 
“segundo periado, '9,500,000 dibras (isto é 
10.642:5008000 reis annuzes). O acta 
Forbes-Mackenzie, p q augmento de di- 
“reitos, deu em rest tado diminvir o con 
sumo, gravando cid, Nosso auginen 
to, com a quantia de hiliges Gi cada 
À CS 
1. Rara satislazerem 
“os seus freguezes tiverom os fabricantes 
do whisky de vendel-n, por prego inferior 
ao custo, do que so indemnisavam au- 
gataido todos 68 annos 'a quantidade 
do whisky co smilhão: de sgallons 
d'agua; é dest) dona a a 
ckenzie, e aceroscimo de direitos a que 
se recorreu para obrigar.o povo a, cor- 
rigir os gotta Raios “do PRbmfotadnça: 
deram pelo contrario em resultado o qu 
gmanto do consutdo annual, como que 
foi o paiz excessivamente gravado, ha- 
bituando os commerciantes : É Ifraúdo. 
Em geral o, escocuz jó . pobre, eco- 
nomico, previdente, e muito propenso em 
moral e religino, ús austeridades do pu- 
ritanismo. Despende, anqualmento «entre 
4 a 9, milhões. de libras (2:500:000$000 
reis) em. tohisky, - Sealtendermos, pois/) 
a que, a, população da Escociav é de 3 
milhões de habitantes, e a que o gallon 
equivale a 6 gari fas, v rsSebasque, cada 
habitante, bebe irei ag av UR 
genebra, aguardente, é Gutros licores al- 
coulicos e que, se exeluirmos do nume- 
to dos consumidorescas mulheres, cri- 
anças e homens que se não entregam 
a similhanto prazer, virão a caber 4 cada 
verdadeiro consumidor '50 
vez de 18417 PA CA 


1 17 


ob BA TERIORS, oem 


As folhas estrangeiras vem escassas 

de notícias politicas. prvi! i 
(o) conflicto com, Portugal deu luga 

a uma baixa de fundos na Bolsa de Pa- 
ris. unia seg b HOST 
«Foi noturolmente por este malivo que 

o «Monitor» se den pressa, a. noliciar'o 
desenlace pacifiço da questão... 
(o) Jornal bao Debates» publica, tra- 
duzido em francez o protesto da impren- 
sa liberal de Lisboa, eantra as  accusa- 
ções injustas da imprensa - estrangeiro a 
pretexto de suppostos insultos às irmãs 
de enridade francezas. 
O «Jornal dos Debates» diz que o 
protesto dos, jornalistas, portuguezes será) 
recebido favoravelmento pela opinião pu- 


arrofas em) 


N. 40Di Vapor Uasilânia, (le Lisboa, 
Mtamateadariaa a 54 Mila Crom 
oba”, 6 batri 
, a Coelho Lima QUO O 
N. 402 Galião hespantiol Pastorinha, 
de Niveiro, 400 ferrados, de trigo (a gra- 
nel, 1200. ilitos 'de 'cônteio a” granel ao 
mestrgs a] put nor R 
Termos de carga em 30 d'Outubro.. 
N. 286 Vapor Lusitania pará Lis- 


7 


boa 
N. 287 Histo Novo Atrevido para 
Aveiro. Rd 


Pernambuco. dest. syçã 
N 291-Eschna Prins Gostaf, para 
Gotemburgo. 


Mendimento dA Ifandega em 2 d' Novembro. 
“52875. 

o T———— 

- MERCADOS NACIO! 


Lenta 26) D'ouTuBRO: 
Trigo gallego 680: dito, tremez 580 
milho GAS ao dico De RR ARaEDO 
feijão branca 480 :, dita vermelho 540; 
dito frade, 340; dito pardo 360); ba 
220 ; azeite 28900: vinho (600, so 
= NÓR=P-VELIO 27 D/ OUTUBRO, 
Trigo $80 milho 420, a 440); 
vala 280 à 320; centeio, 440; 
branco 440 nº 480; dito rajado 40; 
dito frade 340. favas 320, tremoços 
300; batatas, 200, 220 ; nzeito, 14000, 
0, D'OUTUBRO o sois 
ho brango 300, dito 
jão branco 480; dito 
rajado 440; dito vermelho 560 ;.dito fra- 
do 340; centeio, 380; cevada, 300; ba- 
mts 180, 


Lob QUIO CM! 
ALBA ZIO e da 
RIO DE JANEIRO 2 D'IOUTUBRO DE 1858 

nETNOSPECTO MENSAL. 
Orar Y 
»- Setembro de 18098. 010 
As transacções do mez proximo passado for 
ram maiores do que tem sido nos anterioros 
destê puma, as Gui é 
A impostação foi regular em geral; apenas 
excessiva em poucos generos, como, por cxem- 


plo, na bra, sal, o vinho do Mediterra- 
neo, sotireRdo! Ehtob Ugoua” últigos uma baixa 


portantes! uol cm 
Em gençros de exportação as, vendas de 
café effeiluaram-se sem intervallo de estagua- 
ção, montando o total a quantia avultada 
As transacções em assucar foram mode- 
radas; em couros insignificantes. Houve al- 


blica. 


guma actividade em fretes, com tendencia ul- 


1,763. 


| a IN 
senda: th alqueires, e os preços des- 
“As noticias de Berlin (Prussia) dão ç 


COMMERCIAL. 


*Iço que não regula. O resto vendeu-se aos es- 


bva, a qual teria augmentado Se as entradas 


S'o 1 volame com rui: h Du 
TH |saceaso 


saccas. 
ricas, 6 fecho: 


love 
mambiúco». 


N. 288 Rasca Correio d'Avbiro, para |D 


Aveiro, du E nsumo, o branco de 38600 a 
- N. 889 alião hespanhol 8: Romão, |Existencia 1,028 caixas, ny atcos e Dar 
para Vigo. ' CB rol Peas. sunt SP, cute? á tao ; 
N. 290 Barca Flor da Maia, para COUROS. — Tem vita apaíhia 

b neste mercado apenas, che- 


vjpraça a 26% e 26, 


a uelo-pagyntes «T 
feijao! Ê à 


ACÇE 
talysado. Às 


dk : 


nos preços, “a! qual, no vinho, foi muito im= a 
“til 


timamente a uma subida. Em acções o mep- 
cado permaneceu sem actividade, e quasi em 
estado de paralysação. Houve várias vendas 
de apolices, porem para lotes insignificantes, 
sem mudança em preço. ” 

As transacções do mez; em | cambio foram 
avultadissimas, “pois não sómente foi extraor- 
dinaria a somma dos/ saques pelo Bagpelo Tas 
mar, como tambem é a quantia importante sa- 
cada desde 14 do mez para o proximo pa- 
quete. Receiavamos porem uma descida no 
algarismo, pois tornou-se mais frouxo nos ul- 
timos dias. AS SE A ação 
UP it dokohihs hão! ônive iniidaúia quan 
to á taxa do Banco do Brazil. Na praça o 
mercado tem ficado um tanto mais folgado. “ 


INPORTAÇÃO “ 

AZEITE DOCE DE PORTUGAL. — Às entra- 
das foram muito limitadas, comq tambem conto 
terom sido! as Nanda não excedendo: estas-de 
45 harris, a, 2808 por pipa... Nesta . quanti 
não entram as vendas a chegar em pipas al 
Março'de 1859 que já notamos no ultimo re- 
trospecto. 
- PRESUNTOS. — De  Weslphalia entraram 
Venderam-se 900 a 680 reis por 
libra - ) re 
entradas foramlavoltádissimas, 
eram 150 a 160 reis, sendo feita a “prim: 
ra venda do mez a 860 reis e a ultima a cerca 
de 700 reis. Alguns carregamentos vieram por 
encommenda e outros foram vendidos a che- 
ar. Um «carregamento de 17,400. alqueires 
vi vendido a entregar em Santos a- 850... 

VINAGRE. —As vendas foram muito limi- 
tadas neste mez, apenas chegaram a 40 pi- 
pas, geralmente de 130 a 135 


135; um pequeno 
lote alçançou. 1508, pela sua qualidade supe- 


rs - 

VINHO. — Este mercado sahiu por fim do 
estado de apalhia em que havia tempo se con- 
servava. Fizeram-se avultadas vendas, porem: 
os. importadores tiveram de ceder das suas; 
pretenções, sujeitando-se a uma- baixa enor- 
me DOS preços. 

De Lisboa. —Das entradas 57 ?/, pipas bran- 
co: desta qualidade apenas honve uma peque- 
na venda de 5 pipas, a 3308. Do linto ven- 
deram se cerca de 340 pipas, das; quaes: al- 
gumas fã pipas de vinho deteriorado a: pre- 


tremos de 2108 x 3208, sendo esta ultimo pre- 
o a prazo de 9 mezes, Não se púde cotar 
hoje as melhores marcas amais de 2908 a! 
3005. ' 1 
o Porto, — Vendas insiguificantes, prin- 
cipalmente em principios do. mez, a 3605, e 
algum «vinho velho a preço que não regula. 
EXPORTAÇÃO. 

“ CAFÉ. — O mercado, que ficou calmo ao 
principio do mez, animou-se com à Chepada 
do paquete «Tamar» no, dia 3. Nodia 4 hou- 
ve uma pequena concessão da parte dos ca- 
fezistas. à qual induzio a compra de 72,000 
saccas até o dia 7 do mez. Dia E 
foram tomadas para os. nidos, 5,50 
eo anal o! Norte Aç0DO Gita 
000 Califórnia. 

Desde então tem hi 


idô uma procura acti- 


livessem sido maiores. Estas não passaram 
de 4,400 saccas por dia. 

As transacções desde a sahida do ultimo 
paquete orção por 155,400 saccas. 

Não ha' mudança de préco; os lotes tendo, 
regulado para os Estados-Unidos de 48750 
48850: Canal 48100 a 48700; Norte 48850 a 
5K: Mediterranto 48600 a 48800, 

Av qualidade: de café que tem ivindo,,ao 
99 toi saécos. molhor possivel 
Durante (9 mez 


embarcaram-se . 213,672 


se duranto o mez 208,456 


Despacharam 


Existencia hoje 4,500 saccas. ” 

ASSUCAR.— Entraram 925 caixas, 779 bar- 
368, saccos de «Campos»; 56 
» 90 barricas da «Bahia», 31 caixas de 
», 679 Darricas, 300 saccos de «Per- 


aixas 


330 e 360 15. 


MERCADO MO 


= DESCONTOS. — Continuam sem alteração 
a 11% no banco do Brazil, e de 12 a 14% 
na praca com mais ou menos dificuldade 
CAMBIOS,— Conlinyaram desde o mez an- 
terior os saques do.banco a 26,3) d. cos da) 
| Sl d. com, algum prazo, 
orçando as transacções, pelo paquete; «Pamary. 
á cnotne somma de mais de £. 900,000. das 
quaes o. banco 500,00. 
Abriu-se de novo no dia 14 o cambio sobre 
Londres, negociando-se a £&, 20,000 a 27 d. 
e £. 16,000 a 26 3%, dosa 90 es. Desde 
então tem-se continundo os saques cutre os, 
extremos” Eb Jp. e, ERA de rogniando 
is 26%), 4d. para quantia que 
Ê eta. -cemmadão, 


E 
ar 


ETARIO. 


do Brazil, saceou 


&. 30,000. 2 
França, el 
extremos a 


entao. 
— Lste'move 
Ep à 
banco, do . Brazil a, 91$ e 92g/do pr 
cola ab) 8g, DERAM AE oo Li) 
Fidelidade a 38250 0 38500, Ei 
it Ob Pa DE, i 
APOLICES — Transações pequenas duran 
too mez 'ab preço geral de 102%, 9h)1)!; 
ONÇAS. — ouve transacções de impor- 
tancia em principio do mez, à 298, subiram 
depois a 294300 e, 298500, e as ultimas tran- 
sacções se colavam ao primeiro; preço «de 20j. 


SST 


é E allit 
- REVISTA DO MERCADO. 
pi 1 De 1 a de, Outubro, x : 


Entraram até hoje 13 embarcações com 
carga para este rporto,-a saber: 4 com carne, 
2 com SAevÃo md com; sal; 1 com isal e ge- 
soros, 1 com faboado, 1 com varios gene- 
tos, 1 com 
gêneros: 

Una embarcação com sal de Cadiz seguio 
com a carga com que entrou. 


oa, RR aco 


vendas effectuadas durante este: perio- 


vinho e sal, e 1 com vinho € 


VINAGRE. — 20 pipas de 1303 a 1408. 
VINHO. — Nãp. sê tem vendido a menor 
porção dos. de Portugal, cujos preços são no- 


minaes; dos do Moditerranco enumeram-se as | 


vendas seguintes: 210 pipas e 3/10 do tinto, 


| Hi Passos Pere 


! o50 preshitos é B80 rs, OF 


< =. 
2308, 265 pipi 


unto da mesma proce- 
dencia,a 2008; pipas de Port-Vandres de 
marca ihferior/0g, e 164 pipas o 1/5 de 
marca superior 190g a 2008. Vendeu-se 
mais pequinto de 12 pipas de vinho 


ur 
superigr vindo aúliz a preço superior a 
sapeca nm 


» turp (/ORTAÇÃO. 
» chre — andas durante este periodo 
tem sido, poucportantes abrangendo ape- 


nos, q «soma 18,700 saceas. 

— Esistem hon ser 75,000 saccas. 

|, Yenderamasotes aos preços seguintes: 

na Ea Bias, A dsbeba gaia 

vos Gangl,..; 48400 a 487 

Cobras 48300 à 48900 
Norte. . o + Nominal 
Despacharan50,913 saccas. 


Embarcaraié hoje, entao eras E 
ASSUGAR.s-vendas destes ultimos dias 
foram de 7005 do de Campos e 2,000 
caixas do Norte ossas cotações; existem em 
ser: de Campos) caixas e 6,000 shccos 
e barricas; dote, 1,028 caixas e 20,981 
saccos e barricu 
MERO: MONETARIO. 

* DESCONTOS2 a 14 b 

| GAMBIOS:)s- cambios sobre Londres 


fazendo-se hojasacções importantes a es: 
cotação, Prangitc. Para letras; directas! 
365," e 370 paráindirectas. As lransacções 
tem sido poucportantes. Te) 
METAES. -deram-se onças da patria 
do 29500 a mo e 
ACÇÕES. =sco do Brazil, 918500 de 
premio a' Binhei:9) banco Rual e Hy- 
polhecario- 25$rremio;: banco Commercial 
e Agricola 18 4)U de premio. - 
APOLICES.craes de 102 a 1021, %, 


d(J. do do Rio de Janeiro). 


ame 


PARTMARETÍNA. 


TO DIVERSOS PORTOS 


MOVIN 


ode REINO. | geito 
LISBO) DE OUTUBRO: 


YTRADAS. 


Palving, Alma, carne. 
GEN Gal! ho Vi Dibêcing, 


CORCK. 
LAH 
Queijos o! ros É CG ra 
BLEVT — lg, Arethusa, cauvão. 
NEW-CASTLEEse: ing. Etmily, carvão. 
IDEM. — Besio, carvão. pr 
OLHÃO. Catntiora (do Bum! Despa- 
cho, peixteado. cs spa ci gr 
sUND RLANÊ Bare. “ing. Warrior, 
carrão. 
IDEM — Be. iblisabeth, carvão. 
SWANCE ing. Unity, cartão 
ULHÃO, = Cfanto Antonio e Almas; 
peixo! salgac f 
MILFONTES:!,- Senhor dos Passos, 
| carvão, : y 
IDEM ='H.sbida Gama, carvão 
SETUBAL! —Oliveira, arroz. 
VIANNA: — Thjo da Guarda, madeira. 
HAMBURG Oliveira 2.º, fazendas. 
SWANSEA. — norueg. Friega, carvão. 


SETUBAL. =Dbepiqueida Envojs trigo: 
pp MAGIAS. 4 


NANTES, — Vypnq: fr. V. de Lisbonne. 
BE CRNNE camas. Si ! 
VIANNA — Roria Isabel, l, 


SINES, — H. Thiago, cantaria 1 


PORTO: = Vonq. ing. Valetta, feucts.| 
MARSELHA at. fr.' Mathilde, café. + 
LEITH. — Brg. Speculatin, cortiça. 
PARO. — Br.nóv. Alexandre, lastro. 
LAGOS. — Palesus' Piodade, alias) 


TAVIRA: — Ghanovo Lambertohs, las-| 


tro. ] r 

M 

PORTODE OUTUBRO. 

Ria ni na 

SETURAL,' 65d — Bat. Malo' Posta c. 

Louro, sojarroz ap, mestre. ,. |, 

IDÉM, ) União de Alencar c. 
Francisco, s/arroz no; mostre 

EM, 5 dias. Estrella 4.º e. Silva 

, sal, arroz /ivao mestres (41 515 

E 5, dias fl. Boa Hora, e. Bata- 
lua osal cozidos mestrel o iodo 

ID] 5 dias H. Dois Irmãos 1.º e, 

à to, sal inestro: | x 

FIGUEIRA, (7as. — 1. Antunes, 1.º e. 
Siva Ads! Do BBB Li 

LISBOA, 4 di Barca Fé, c. Carva- 
Ibo, sal miltisco Soares Lima. 

10, 2 dias Barca braz. lydra c: 

pofos Gactano José Rorreira 


dinsea Braz, Yaya, 2. Pres- 


DEM, 


- tello, modealgodad é oblros gene- 


ros n, Sonftclrinão. o gg py 
NEW CASTI arca ing Theo- 
doroy e. Galcarvão á companhia do 
Gagoii mi2ro ON 
SVNDRRIABbdias, — Be.ling. Signet, 
«. Thendon;ccarvão a Manoel de 


ARDIRE, 855 Esc ing. Clifton, e; 


“Thomae, fem Corlos Cover 


q .ASGOW, dias. — Esc. ing. Charles 


Souchay, crch ferro a A. W. Mil- 
ler. 

LIVERPOOLgliás. — Vap. ing.e Cintra, 

. Lloyd, ídas a A.Millér &HC.?, 

NEW-CASTLD, dias. — Goleota' holl. 
Calhariena, Leegerspucarvão, a Re- 
dpath &oBos co ot 

IDEM, 30 disGaleota, hanov. Three 
Gebroeders, Reents, carvão á C. do 
Gaz. 

NANTES; 1%) Esc. 
te. Perlhurtici 
& cr. 


u 
SAIDAS: 


FIGUEIRA, —Bom Jesus de Fão, e. 
Souto ada ira f8 
IDEM 8 p 
A'S IDRAS DA MANHA, 
Fóra'da bificam 4 Dr. ing. 1 gal. 
Wandesa. 11d, O Rascas, o 4 bat. 
|portuguezes. 
Vento Lendo) e o mar bom, 


e 40 pipas do branco do CGelto de a 2258 


— mm 


conspiEerâmpaé hoje a 26 5/,-a 90 dias, 
ja quem faltar, 


Ka 3 
 ASSEMBLEA PORTURN 

ENDE-SE a. telha, portas e ma- 

à deiras do barracão que se levon= 

tau-na praça da Trindade para edifica- 

cão da mesma Assemblea. [2013] 


Rua das Flores n.º 51. 


IELIX Percira Barbosa Braga, tem 
lonas, brins, e brinzões. de supe- 
rior qualidade, preços commodos. 


sb [381) 
ODRIGO Lagoncho, -conductor de fa- 
zendas para Coimbra, tem em sem 


poder um! fardo 'com direcção para uma 
terrada provincia de Tras-os-Montes ; 
queira procurar o an- 


nunciante na estalagem de José Lameira, 
na run do Bispo, que dando signaes 
cortos lhe será entregue. (1987)- 


GERE 
3.º LOTERIA 
ENTIAONDINARIA DE LISBOA, 
PLANO 


1 pneuio de 

sá 

Al dA relé 
HA E» 
1» 
ON 
Ê Pa à 
RE: 
20 » 
20» 
1120 um 

2400, 2,7 


Aproximações de 1:000g 
aos n.º“ anterior e posterlor ao E 


dos. 50:0008900 
2 Apto: Bo 
aos n.º Anterior e . 
20:0008000 
2 ç ie 500g 
laos n.º anterior e posterior ao 
TOS. .e ces ese servo 10:000$000 
gl Ao Primeiro numero que Goognoo 
sahir branco...... 
“49 “A6 Ultimo numero que ú 
sahir Dranco....... 9208000 
-D:RR premios. 


[14:00 Bilhetes, que a 13:500/ rs. importam 
tem 189:0008000 rs. 

Os bilhetes, meios, quartos, oitavos, o 
cautelas de 250 e 500 1s., estarao á venda 
no dia 6 de Novembro nas casas de 'cambio 
de CUNHA & RORIZ, rua-das Plores, n.º 1 e 
2, junto reja da Misericordia, c defronte 
da companhia qi vinhos, nº 280. 

Satisfarão, com promplidão, quaesquer en- 


|commendas que lhes forem feitas das pro- 


dncigaifinds que E em grana quanti- 
da e, vindo acompanl adas do impor! room 
ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
«rua de S: João n.º 96, tem para 
vender mastros, maslareos, vergas 
. vergonteas,, 1 (62) 


NDA e q, 


Henrique Daniel Wérck, Escrivão da meza 
. grande da: Alfandega grande de Lisboa, é 


“gestade El-Rei que Deos guarde etc. 


í PR Ag ÃO 
AÇO saber, que Lendo-me requerido A. G. 
Molter, negociante desta cidade, lhe con 

| cedesso o despachar'3 fardos de hiarca 

SG n.º 187 0,189 com panos; crús, recebi- 

do pelo vapor Inglez «Cintra» dos quaes sq 

lhe desencaminhou 6 conhecimento são pelo pre- 
sente chamadas quaesquer pessoas se jul- 
gue com direito nos mesmos panos para 
jno prazo: de 30'dias “o virem deduzir perante 
mim, findos os, quaes se concederá despa- 
cho, e se fará enticga dos referidos tres 
fardos - comi pauos 'crús, ao sobrédito reque- 
nte. a cida 
E para assim constar mandei passar es- 
le e olitros de igual theor, que serão aflisa- 
dos nos logares. do estilo pelo oflicial com- 
. Alfandega, dor Porto 2) Ogun 
1858: E NPR ETR IB TEARS 


erivão do espedie o subserevi. 7 (04. 


[1960] 


EDITAL...) 


Henrique Daniel Wenck, escriv da mesa 

| «grande d'A ega graude de Lisboa, e di- 
Tector inferinig da do Porto, por Sua Ma- 

gestado El Rei que Deos Guarde etc 


Ea saber, que tendo requerido Mongel 
ai 


Tgnatio Pereira da Silva por seu procu- 
rador, José Afflalo lhe concedesse des- 
char um-fardomarea M JP SJ A n.º 1493, 
contendo/casemiras de Ii, vindocido' Havre 
da Graça, no navio Portuguez. = Sacramento, = 
capitão Fernandes, entrado neste; Porto em 


| Agosto de: 1858, do qual se desencaminhon 


o conhecimento; é pelo presente chamada 
alquer pessoa que se julgué' com direito ad 


'| referido farda, para no prazo de 30 dias, a 


contar da data deste, o vir deduzir perante 
wim findos os quaes so concederá despacho 
e fará entrega ao requerente, ou seu pro- 
curador. 

E para assim constar mandei passar este 
e outros d'igual theor, que serão aflixados nos 
lugares do estillo, pelo official, competente. 
Alfandega do Porto 20 de Outubro do 1858. 
E eu José da Silva Monteiro escrivão do Expo- 
diente o gubscrevi: 


Henrique Daniel Wenck 


1959 


- Director interino da do Porto, por Sua Ma- 


2 


h : 

O dia 6 do ebrrente mez de Novem- 

bro, pelas 11 horas da manhã, nã 
Repartição de Fazenda do 3.º bairro, 
sita na rua do Princepe n.º 179, se 
tem de proceder á arrematação dos ren- 
dimentos de uma propriedade de casas 
sobrsdadas, com sua loja, sita na rua 
do Christello, freguezia de Massarellos, 
e que tem o n.º 34, por força de exe- 
cução por decimas e mais impostos, que 
a Fazenda Nacional move contra João 
Antonio Ribeiro. Escrivão Couto Gui- 


mares. (2002) 
QuEN precisar de um guarda livros, 
com pratica de escripturação por 
partidas simples e dobradas, e com abo- 
nação á sua conducta, queira mandar 
seu nome em carta fechada a esta redac- 
ção com as letras iniciaes J, R. S., para 
ser 


O COMMERCIO PORTO. 


ALLIANCE Armazem para vinhos. 


TA rua das Flores n.º/17 se arrenda 
um excellente armazem para vinhos, 

British and Foreign 
LIFE AND FIRE ASSURANCE COMPANY. 


com tanosria e agua de bica, do lote 
ALLIANÇA 


de 800. pipas, ás duas, sito no lugar da 
Cruz, sobre o caes de Gaya, mos livro 
“|de cheias. A Ft (1973) 
COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDAS, E CONTRA FOGO, ESECIDA 
EM LONDRES EM 1824, 
CAPITAL CINCO MILHÕES DE LIBRAS ESTERLINAS. 


ANGOLA. 


PARA BENGUELLA E LOANDA; 


! 
:) O brigue = ALEGRE, = sobre 

carga José Joaquim Patricia, 

Recebe carga o passageiros, 
trecla-se com o mesmo sobre carga na 
Ferraria do Cima n.º 193, ou no escri- 
ptorio do snr. Bernardo José Machado 
em S. Chrispim. (1081) 


Para o Rio de Janeiro, 


: A Darca = FE! = sohirá e 
gb muita brevidade ; RR 
ma carga levo e passageiros, 
É a pagar aqui ou n'aquelle porto, tracta- 
has” aqui de volta para sa-ise em Cima do Muro à Porta Nobre 
hir outra vez para Lon-|n.0 7, (1920) 
: »dres até o dia 12 do a = sen 

Novembro. oe Para a Bahia. 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 


RA 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Londres. 

O vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R. 
Kavanaugh, deve estar 


ENTE nesta cidade John Alexander Fladgate, escripton das 
Congostas n.º 137, onde se darão todos os esclarecimerécisos. 
Porto 29 d'Outubro de 1858. 1970] 


A 


NE a casa de sobrado da rua sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias A Polaca Brasileira == PER- 
das Hortas n.º 156 a 158, sendo|(9S fiscaes directores da Companhia CE- ROB-LAFFECR Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Miller NAMBUCANA = capitão Fer- 
reservataria a sor.“ Maria Joaquina ; RES de muagen a vapor, 'despedi- & €.º, rua dos Inglezes nº 81. miano Gonçalves Rosas ; sabe 


O Unico auctorisado pelos 

Approvado pela Academia 

O Rob Laffecteur, preparo maior 
cuidado, é incontestavelmentw a todos 
as xaropes depurativos, ditostroy, de 
Guisinier Salsaparrilha, Sapre Sup- 
pre o oleo de figado de baoi! xarope 
antiscorbutico as essencias úparrilha, 
bem como toda,s as' outrasicões, que 
tem por base o iode, e ouso mercu- 
rio. De facil digestão agradapaladar , 
e ao olfacto, é este rob do pe- 


ram do serviço da Companhia o cai- 
xeiro Jeronimo Telles; us pessoss em 
debito á mesma Companhia não farão 
pagamento algum do seu debito sem re- 
cibo de um dos dous directores da 
Companhia CERES. 
Porto 30 de Outubro de 1858. 
Os Directores Fiscaes, 
“L. 4. d'Abreu Machado, 
João Cardoso de Meirelles. 


(1607) 


quem o pertender dirija-so á rua do 
Bomjardim n.º 44. (2004) 


| do-se d'esta cidade para o Alto Mi- 
nho por incommodo de saude, e na 
impossibilidade de se despedir dos seus 
amigos como lhe cumpria, o faz por este 
meio, pedindo-lhes desculpa e protestando 
a todos o seu eterno reconhecimento. 


- com muita brevidade por 
ter parte do carregamento promplo, 
Para carga € passageiros trata-so com 
os Caixas Antonio A. da Cunha & Ca 
na Proio de Miragoya n.º 33, 
— (1859) 


Para a Bahia. 


ip O patacho =DUQUE DO POR- 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, 
sobirá no dia 11 
do corrente mez. 


GNACIO José Marques Brago, retiran- 


TO, = forrado de cobre wi 


7! i de todos os paizes da . À 
[2005]. (1997) Tpigan cria ne “Escrófulas Quem quizer carregar ou ir de pas- sahir com muita brevidade, 
A RUA dalfandega n.º 1, ha para E Tumores — Ulceras seorbuto |sagem dirija-se aos agentes A. Miller |noo art. dO seu icarro gd pie rito a 
INersido carvão Iogloz de primeira Cancros — Sarna degeneradaxo alvol& (,3 rua dos Inglezes n.º 81. P tar parte game q 
A Todas estas affecções proma cau- (1815) pto; quem no mesmo quizer cárregar ou 
qualidade. [2006] E) sa interna: não ha pois razma em “ lir de passagem, para o que tem bons 


Praça de D. Pedro n.º 18 e 19. 
ENDE um bom Pianno 


bufete, por preço com- 
modo. [1841] 


erer que ellas se podem cumemedios 
externos. 

Tambem se prescreve Go 
Laffecteur para o tratamento, 
systemas nervoso e fibroso, ty: 
Golta | — Rheumatismo —d 
Dores Impotencia  — ide 
Marasmo — Hypochondria icimento 

O rob de Boyveau-Lalie 
do da maior utilidade para é 
te, e em pouco Lempo, as flúas acri- 
moniosas, os corrimentos co! recen- 
tes ou antigos, que tão violescontra- 
riam os jovens, e contra os gpregam 
sem refli o copahiba, as eras mals 
energicas injecçõ: 

O rob deB 


commodos falle com José Duarte Coelho 
da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, ou 
com Joaquim Lourenço Alves, rua deS, 
João novo. (1818) 


. . 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a bares, 
== DUARTE 4.º: =pora copa 
e passageiros tracla-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Belo- 
monte n.º102. 1392). 


Para Pernambuco. 


O briguo='S. JOSE! = cop-. 
FHy tão Joaquim José da Fonseca, 

sohirá com muita brovidade. 
Pora carga e posshgeiras tracia-se Com os. 
caixos Antonio Alves da Cunba & C. 
na Praia de: Miragaya n.º 33, (1524) 


Para o Rio de Janeiro. / 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = MONTEIRO 2.º, 

=ade 1.º classe, sai dlé 15 

de Novembro, se o tempo 
O permittir; recebe ainda alguma carga 
e passageiros, para os quaes tem' excel- 
lentes commodos e bom tractamento. Tra- 
cla-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241, 

Precisa-se de um cirurgião. 
, (1588) 


Para Pernambuco. 


& Vai sabir com promptidão o 
Eb brigue portuguez AMALIA 1.º, 

forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir do passa- 
gem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se o Florindo José Teixeira 


OSÉ Marques da Costa Junior previne 
para que ninguem contrate com Luiza 
Augusta da Silva a parte que a mesma 
tem na barca «Rapida,» surta no rio 
Douro, pois que essa parte su acha one- 
rada por quantias que a mesma deve á 
massa do annunciante. 

Porto 2 de Novembro de 1858, 

José Marques da Costa Junior. 
(2007) 


OVO armazem de vinhos de diversas 

qualidades do Douro, de 50, 60 e 
70 rs. o quartilho, e engarrafado do 280 
sem a garrafa, e por almude faz-se al- 
gum abatimento, na rua da Biquinha 
n.º 41 012. (2009) 


yveau- 
ves dos 


Na rua dos Nova Ingle- 
zesn."521.º andar, ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 
fina e por preço commodo. 

[1936] 
ARNEIRO & LOPES, rua das Flores 
n.º; 245, vendem compecha de 1.º 


e 2.º qualidade. (1986) 


LUGA-SE desde Janeiro de 1859 em 
diante, um bom armazem de lota- 


-Laffectepprova- 
do pela antiga S ade Retedicina, 
por um decreto do anno 13:foduzido 
na Marinha Francesa em 1774; em 
1850 foi approvado na Belgicilinistro 
da Guerra, e adoptado.no seitario do 
ventetorisado 


ed 


Exercito Belga, e ultim 
pem todara Russia. 

Como antisiphilitico foi csadmit- 
tido nos hospitaes da marinhza desde 
788. 


EDE-SE acaza da rua da Ferra- 
ria de Baixo n.º 58; para traclar 
rua 23 de Julho nºº 269. 


te rob cura sobreludoções si- 


[2010] |cão de 1:500 pipas, em Villa Nova de|philiticas, quer sejam primitivaarias, [de Carvalho. [1766] ese 
- >>> | Gaya, no principio da rna das Costeiras a ins aAjeumos. vezeima ões -— E dito aa vd resida dentog 
CESTO eo | n.º 9, (siti É CENT ps RSA aço TE Ra , t Pl RD SRT - 
OÃO: Pinto da" Costa, Frincisoo” Piáto gintihs os Mg Ep PPS DRM ACD “Para »New-York. RI. barca = SILENCIO : qro pgrto 
pente AU amigos, quê a Sampaio É Larneiro, rar das Piores qto lato oo AR grato ás. BUG Ho Gm fm = (orrado e encara : "one ido “6 ras ba SAM 
ET É -/283, ou ao pé do mesmo armazem loja Manual de Saude ou Diccitazoado | do de cobre); quem quizer carregar di- | emma o ma Ê 
O at sldo hem” Retiro. (1778) |uo Modicina  Usual — Conseltea” do /rija-so é Reboleira n.º 30... (1981) | > 7 Ro? 
Di pat dido E AGR o AesoRada emprego do Rob de B st, por Real Theatro de S. Jo; o 
esposa, mãi , 7 1 vo Girandeau de Sainte-Gei em me- 7 298 tr 
47 Outubro teve lugar na igreja) RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. Iii pela faculdade de Paris Para Caminha. EM 
ai 


de Santo Ildefonso d'esta cidade ; e pro- 
testando a todos sua eterna gratidão, 
pedem desculpa se, por encommodos de 
saudo, o não fizeram ha mois tempo como 


4 para vender 2. harmonicos superio- 
res, proprios. para Capella de casa 
(1787) 


o 


de 


preco do rob em Portim Hes- 
pauha é de 20 francos cada gx 

e 10 francos cada meia garraliza-se 
uma economia de 10 p c., gé com- 
pram as garrafas grandes. 


O hiate = NOVO PINHEIRO = 
quem quizer carregar dirija-se 
a José Joaquim Pereira Pi- 


ih 


nheiro, €C.º Praça de D. Pedro n.º 27 


COMPANHIA LYRICA DE 


feriu 
cubo antigo 


iom. 2011 E alguma philarmonica; precisor| Nome dos principaes Pharos, que 1989] : Ny CREIO 
doviam ne ) de um mestré de musica dirija-se | vendem o verdadeiro Rob devt.. Em Ú y ANGELO . + ; ALBA na) 
Lisboa : os surs. José Joaquimde Aze- % E] 


OÃO Baptista d'Almeida Lima, e 


seus filhos agradecem a todos os|ptorio d'este jornal: (1941) reira, Narciso Pereira Duarte,o Joa- O Dbrigue portuguez = GAR- ; 
ill.mos snrs. que se dignaram assistir A 2% EO! quim PAraujo, Manoel José ,/á, Em DINA. = Coixa J. Il. Andre- ht feira 3 do Norembro 
y H A H E Madrid: Calderon, Simon: No Janei- 9 4 vs Sp db, 
ao” responso de sepultura, que teve Sampaio & Carneiro , ro cm casa dos Snrs. Costodiea: Pin- - Sene (1998) | px BExERICIO O PRIMBIRO BAIXO, 


lugar na noute de 26 do corrente 
na Real Capella de.N,.S. da Lapa, 
por alma de seu presado filho Augusto 
de Miranda Lima, protestando-lhes 
por este meio o seueterno reconhe- 
cimento. . A 


RETENDE-SE uma snr.” ou me- 
nina até 30 annos com alguma 
instrucção para a companhia d'uma 
menina em Lisboa, a quem se faz bom 
interesse, ese for mai e filha serve ; 
quem quizer deixe o nome e morada 
em carta na rua do Correio n.º 38, 

1.º andar, para ser procurada. 
[2012] 


Assemblea Portuense. 
LUGAM-SE ainda alguns armazens 


d'esta caso, sita na praça Trindade. |” 


(1998) 


Gesso Francez. 
ENDE-SE em casa do J. BD. do Cas- 
tro & C.º,vuo da Reboleira n.º 58. 
(1982) 


B. de Gostro & ca, rua da Rebo- 
J. leira n.º 58, teem deposito de fa- 
zendas de lã d'uma dos melhores fa- 


i i g 4) |sito no Caes de Villa Nova:d; com | ca ==NOVO TENTADOR, = l Rial 
rosa roms rrust codes Em (1764) tanooria.e de lotação de 48/ o capitão Joaquim José Pimenta; recebe 10.º recita Yassignalura. à 
+ é r N R A q o uma loja, ou pequeno armitiguo |CATga e passageiros a pagar neste ou n'a- O drama ein % actos, ori ingl do 
Rastilhos de Patente. Alas quê BRELO MONTE N.? 91, de toBião de" 60 pipas : ir Roe quelle porto, para os quaes tem superio-|snr. Mendes Leal: ainal,d 


A rua de Bello-monte n.º 113, ha 
para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, proprios, para quebramento 


“ de pedreiras, podendo-se empregar tam- 


bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
premio qualidade o baratoza, Os 
“ongenheiros publicos do Sul teem gasto 
“immensos nas estradas em construcção. 


em carta fechada aM. P. no escri- 


rua das Flores, acabam de 
receber grande sortimen- 
to de lonas legitimas da 
Russia do melhor author, 
de 1.º 2º e 3: qualidade, 
é Inglezas das mesmas. 
(549 


Pinhode Flandres de 1.º 


qualidade. 


ENDEM-SE | pranchões e taboas 
desde 12 a 80 palmos de com- 
primento, assim como vergonteas 
de todas 'as dimensões. Oliveiras nº 
19. [1923] 


Fabrica de Cerveja, 
DE 
PORRESTER, 


a a sna Agencia e Deposito no 
Porto, da rua de Bello-mônte para 
a de 8: Joto Novo n.º 32, onde con- 
linuaia vender e tomar ordens para à 
sun Cerveja de todas as qualidades, vi- 
nhos vifiagres, pela genebra etc. 


IRMÃOS. 


LUGA-SE um bom escriptorio o tam- 
À bem para recolher fazenda. (1625) 


+ 

Armazens para vinhos. 
A rua das Flores n.º 17 se arrendam 
por preços muito commodos,: varios 
cumes d'armazens. para vinhos, juntos 
ou separados, com lanoarios o agua de 
bica, de diversas lotações, sitos -no lu- 


(1876) 


gar do Reimiro om Gaya, (1972) 


vedo, Barral, 
Pereira. 


fecteur. 


MA 


Barreto, 


te Boy. 


U L. Sousa 
No Porto : Miguel Josta Fer- 


to & Filhos, Droguistas, agents para| 
todo o Imperio do Brazil. 

” As garrafas vão capsuladits com 
rolhas de pergaminho, e conmira, que 
leva a assignatura, ij 
Giraudeau de Saint-Gervais 
veau-Laffecteur acha-se mnas(ve no 
vidro das garrafas. 

Todas as garrafas sem assidevem 
ser recusadas. Os senhores depmunca 
recebem do publico, as garraís, 

Deposito geral do verdadb; 
Acha-se exelusivame casa 
do doutor Giraudeau 


aqui junioutor 


Laf- 


de Sais, rua 


Richer n.º 12. em PARIS. 


(647) 


ditado. 


n.º 12, 


LUGAM-SE dois armazendeno- 
minado do Ramiro, silaar de 
Ramiro em Villa Nova de de tres 
cumes com, agua de bicnges 
grandes tanoarias, de lotaçã500 
pipas; e outro denominadgenho, 


o 


716) 


1544) 


- Na rua de San- 
cisco n.º 20 e Zen- 
dem-se lindos pissde 
«buffete» de autlvre- 


[) 


tender dirija-se ao largo deo“Novo 


18] 


Na pharmacia dto- 
nio Faustino de Ade, 
perciza-se de umti- 
cante. k 


Para New-York. 


Para a Bahia. 
mA nova barca = ALEXANDRE 
b IHERCULANO,=commandante 
João Pereira dos Santos. Acha- 
se prompta a seguir para aquelle porto, 
com escala por Lisboa. Roga-se aos 
snrs. carregadores e passageiros, para 
apresentarem os seus conhecimentos e le- 
galisar as suas passágens com os cai- 
xas João Eduardo dos Santos & C.º 
Praia de Miragaya n.º 157. (1417) 


Para.o Rio de Janeiro. 


RCA nova barea = JOVEN ER- 
gb MELINDA, = capitão José Al- 
ves da Silva, acaba de chegar 
do Rio de Janeiro, e sahirá para o 
mesmo Porto do Rio de Janeiro com 
toda a brevidade possivel, por isso 
convida a todos os snrs. carregadores e 
passageiros que queiram nella carregar 
ou embarcar, para o que tem excellentes 
cummodos e bom tractamento bem como! 
belixes para a maior parte dos passagéi- 
ros de proa, 
Tracta-se com Manoel Martins Pon- 
Praça de Carlos Alberto n.º 38 
(1761) 


Para o Rio de Janeiro. 


— Sabirá com brevidade a nova, 
» Dem 'constroida 'e veleira Dar 


tes, 


ros commodos € traclamento, tracta-se na 
41600) 
“A galera = CIDADE DO POR- 
TO, =sahirá com brevidade: 
te quem na mesma quizer carre- 
gar ou ir do passagem dirija-se a Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Foguetoiros 
nº 5, - (1853) 


«Ago 


LUIZ VAIRO. 


Representar-se-ha a opera: 4 


OS PURITANOS.. 


Principiará ás 8 horas. 


EMPRESA NACIONAI. 
d.º feira A de Novembro. ' 
3. recita de assignalura. 


Para debute da snr.” Engenia Ca-. 
mara, representar-se-ha - neste thiatro- 
pela 1.º vez » comedia em 2 aetos, or-: 
nada de musica, traduzida do francez: 
pela mesma sar.º: 


AS DUAS PRIMAS. 


A 1.º representação da comedia, em 
Lactv: 


1858. 


Terminando o especiacula 
comedia em 1 acto: 
POR CAUSA DE UMA CONSSTIPAÇÃO. 


Principiará ás 8 horas, 


culo o 


Theatro das Variedades. 


re Nas 


COMPANHIA DRANATICA PORTUENSE. 
5.º feira 4 de Novembro. 


A ESCALEA SOCIAL. 
A nova comedia em 4 meto: 
SEMPRE DESTRAHIDO ! 
Principiará ás 8 horas. 


Responsavel, M. S “Carqueja Junior. 
TYP. DO CONMERCIO DO PORTO. 
RUA DA FERRARIA DE BArEQ Nº 126 


